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CONVERSA INICIAL  

Nesta etapa, vamos aprender importantes temas relacionados à 

contabilidade, como os métodos de controle de estoque, operações com 

mercadorias, tributação em operações com mercadorias, depreciação, 

amortização e exaustão, bem como a apuração do resultado da empresa. O 

objetivo é que, na medida do possível, esses conteúdos sejam abordados de 

uma maneira mais fluída e leve. Bons estudos! 

CONTEXTUALIZANDO 

As empresas desenvolvem diferentes tipos de atividades que exigem uma 

série de controles. Referente às operações com mercadorias, é necessário 

controlar os custos, bem como os tributos incidentes nas operações de compras 

e de vendas. Referente aos seus ativos, é preciso controlar a depreciação, 

exaustão ou amortização de alguns itens para que o balanço patrimonial reflita 

de modo adequado a realidade da organização. 

Logo, neste tópico iremos trabalhar as diferentes formas de controle 

desses itens do ativo para que seja possível realizar um controle dos bens 

patrimoniais de modo adequado. 

TEMA 1 – CONTROLE DE ESTOQUE: CUSTO ESPECÍFICO, MÉDIA 

PONDERADA MÓVEL, PEPS E UEPS 

Figura 1 – Controle de estoques 

 
Créditos: ZinetroN/Shutterstock. 
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As empresas podem controlar o valor dos estoques de forma periódica 

(inventário periódico) ou contínua (inventário permanente). Esse controle 

direcionará a forma com que o custo das mercadorias vendidas será reconhecido 

na Demonstração de Resultado do Exercício (DRE).  

No controle de inventário periódico, o valor dos custos das mercadorias 

vendidas e o valor dos estoques são ajustados a cada intervalo de tempo 

predefinido, por exemplo, mensal, trimestral, semestral ou anual. Nesse método 

de controle, o custo das mercadorias é apurado a cada período, a partir da 

contagem física dos estoques finais, em que o Custo das Mercadorias Vendidas 

(CMV) do período é representado pela soma do estoque inicial (EI) com as 

compras subtraído do estoque final (EF), ou seja, CMV = Estoque Inicial + 

Compras – Estoque final. 

Por sua vez, no inventário permanente, foco deste tópico, tem-se um 

controle contínuo do estoque e, consequentemente, do custo das mercadorias 

vendidas. Portanto, no momento da compra e da venda de cada item, a conta de 

estoque terá o seu valor atualizado, propiciando, portanto, um maior nível de 

detalhamento para a empresa, sendo necessário o registro em fichas de 

controles de estoque para que os valores sejam registrados de maneira 

coerente.  

Esse monitoramento contínuo do custo das mercadorias vendidas permite 

que a instituição aprimore a gestão de seus estoques a fim de evitar a falta ou o 

excesso de mercadorias, bem como possíveis anomalias que possam vir a 

ocorrer neste processo. 

Para a realização do controle de inventário permanente, tem-se a 

possibilidade de uso de diferentes critérios de valoração do estoque. Tais 

critérios se referem ao modo de atribuição dos custos de produção ou da 

aquisição das mercadorias e produtos mantidos em estoque e dos produtos e 

mercadorias vendidas. Tais critérios de valoração se dividem em: i) Custo 

específico; ii) Média ponderada móvel (MPM); iii) Primeiro que entra, primeiro 

que sai (PEPS); e iv) Último que entra primeiro que sai (UEPS).  Cabe destacar 

que o método UEPS não é aceito pela legislação fiscal brasileira, mas será 

exemplificado a título de comparação e conhecimento. 

Inicialmente iremos abordar o critério de custo específico. Esse critério é 

utilizado quando o custo de cada item do estoque é identificado de forma 

individual para cada unidade. O uso desse critério é adequado quando os itens 
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não são intercambiáveis entre si, ou seja, o seu valor é único. Por exemplo, uma 

concessionária adquiriu cinco veículos de diferentes modelos para serem 

revendidos. Os cinco veículos custaram, respectivamente, R$ 110.000 (modelo 

I), R$ 150.000 (modelo II), R$ 180.000 (modelo III), R$ 220.000 (modelo IV) e 

R$ 250.000 (modelo V). Neste caso, como as mercadorias são de fácil 

identificação e em uma quantidade reduzida, torna-se adequado o uso do custo 

específico pela sua operacionalização ser otimizada. 

Assim, ao final da aquisição dos cinco veículos, a conta de estoque 

registrará o valor de R$ 910.000. Caso fosse realizada a venda do veículo 

Modelo II por R$ 230.000, então seria registrada uma receita de R$ 230.000 e o 

custo seria de R$ 150.000. Note que o valor registrado como custo, neste caso, 

é exatamente o valor vinculado ao veículo Modelo II, não sendo realizado 

nenhum controle por meio da média do valor dos veículos ou algo semelhante. 

A Figura 2 apresenta a dinâmica do custo específico. 

Figura 2 – Custo específico 

 

Fonte: Meurer. 

Somente será reconhecido na DRE o custo de R$ 150.000, relativo à 

venda de um veículo e esse valor equivale ao custo de aquisição do Modelo II, 

visto que somente esse modelo que foi comercializado no período.  
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Por sua vez, a média ponderada móvel implica controlar as mercadorias 

e produtos pelo valor médio do custo de aquisição. Assim, o valor médio das 

unidades se altera a cada compra com um preço unitário diferente do preço 

médio existente até a data da compra. Por exemplo, suponha que a empresa 

possua em janeiro de X1 em seu estoque três unidades de determinado produto 

a um custo unitário de aquisição de R$ 25. Com isso o preço médio será de R$ 

25, visto que R$ 75 (valor total das mercadorias) dividido por três (quantidade 

em estoque), resulta em um preço médio de R$ 25. Caso a empresa adquira em 

fevereiro de X1 outras três mercadorias por R$ 35 cada, totalizando R$ 105, 

então o seu valor médio será modificado para R$ 30, derivado do novo valor total 

das mercadorias de R$ 180 (R$ 75 + R$ 105) dividido por 6 unidades. A Figura 

3 apresenta a dinâmica do método de média ponderada móvel. 

Figura 3 – Média ponderada móvel 

 

Fonte: Meurer. 

Portanto, se fosse realizada em março de X1 a venda de quatro unidades 

desse produto, o valor do custo das mercadorias vendidas seria de R$ 120 (4 x 

R$ 30) relativos ao custo médio desses itens no momento da venda. 

No método Primeiro que entra Primeiro que Sai (PEPS), é realizada a 

baixa dos itens do estoque pelo valor das mercadorias e produtos mais antigos. 

Com isso, o valor atual dos estoques se assemelhará ao preço das mercadorias 

e produtos adquiridos mais recentemente. O intuito desse método é que haja a 
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saída dos itens mais antigos do estoque, ou seja, conforme for sendo realizada 

a venda dos itens, dar-se-á a baixa dos valores pelas primeiras compras, pois 

teoricamente é vendido e/ou consumido aquilo foi adquirido a mais tempo. A 

Figura 4 expõe tal dinâmica. 

Figura 4 – Primeiro que entra, primeiro que saí 

 

Fonte: Meurer. 

Caso a empresa realize a venda de quatro unidades, então o custo será 

de R$ 110, pois serão vendidas as três unidades que já estavam estocadas em 

janeiro de X1 (as que entraram primeiro) a um custo de R$ 75, somada com uma 

unidade adquirida em fevereiro de 20X1 por R$ 35, totalizando R$ 110 de custo. 

Por fim, no método Último que Entra Primeiro que Saí (UEPS), tem-se 

uma linha de pensamento inversa ao do PEPS. Logo, são baixadas as 

mercadorias e/ou produtos pelo valor das últimas aquisições. A conta de estoque 

se aproximará ao valor das compras mais antigas e o valor do custo na DRE se 

aproximará do valor das compras mais recentes. Esse método não é utilizado no 

Brasil para fins fiscais, podendo ser empregado para subsídio de decisões 

gerenciais (internas), sem ser utilizado, por exemplo, para o cálculo dos tributos. 
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Na Figura 5, é apresentada a exemplificação deste método. 

Figura 5 – Último que entra, primeiro que saí 

 

Fonte: Meurer. 

Pelo UEPS, ao vender quatro unidades, a empresa primeiro baixará as 

mercadorias pelo valor dos itens adquiridos mais recentemente para então 

atingir os itens mais antigos. Nesse caso, tem-se um custo das mercadorias 

vendidas de R$ 130 referentes a R$ 105 relativos as três mercadorias mais 

recentes e R$ 25 relativo a uma mercadoria mais antiga. 

Esses controles podem ser realizados por meio de fichas de controle de 

estoque. As fichas de controle de estoque, se manuais, possuem o formato de 

linhas x colunas em que na primeira coluna é identificada a data ou número de 

lançamento que gerou a movimentação, e nas demais colunas são apresentados 

valores relativos à quantidade, valor unitário e valor total das mercadorias que 

entraram, saíram e o saldo destas mercadorias. 
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A fim de compreender a dinâmica dessas fichas de controle, vamos 

comparar o uso dos métodos MPM, PEPS e UEPS, a partir do exemplo exposto 

a seguir: 

Considere que uma determinada organização realizou as seguintes 

operações: 

• 01/01 - Aquisição de 60 unidades por R$ 25 cada. 

• 05/01 - Venda de 10 unidades. 

• 10/01 - Venda de 15 unidades. 

• 17/01 - Aquisição de 80 unidades por R$ 30 cada. 

• 25/01 - Venda de 60 unidades. 

• 31/01 - Venda de 55 unidades. 

Pelo método MPM, teremos a seguinte movimentação (Tabela 1): 

Tabela 1 – Ficha de controle de estoque: Média Ponderada Móvel (MPM) 

CONTROLE DE ESTOQUE – MÉDIA PONDERADA MÓVEL (MPM) 

Data 
Entradas Saídas Saldo 

Qtd. Vl. Un. Vl. Total Qtd. Vl. Un. Vl. Total Qtd. Vl. Un. Vl. Total 

01/01 60 25 1.500    60 25 1.500 

05/01    10 25 250 50 25 1.250 

10/01    15 25 375 35 25 875 

17/01 80 30 2.400    115 28,478 3.275 

25/01    60 28,478 1.708,68 55 28,478 1.566,32 

31/01    55 28,478 1.566,32 0 0 0 

TOTAL 140  3.900 140  3.900    

Fonte: Meurer. 

Perceba que inicialmente, em 01/01, a empresa adquiriu 60 unidades por 

R$ 25 cada. Após, foi realizada a venda de 10 unidades (05/01) e 15 unidades 

(10/01) sendo reconhecido, respectivamente, um custo de R$ 250 e R$ 375. Em 

17/01, houve a aquisição de 80 unidades por R$ 30 e valor total de R$ 2.400, 

como a empresa possuía em estoque 35 unidades a R$ 25 cada com valor total 

de R$ 875, com a nova aquisição a quantidade em estoque aumentou para 115 

unidades, o valor total do estoque foi para R$ 3.275 e o preço médio de aquisição 

passou a ser de R$ 28,478 cada unidade. Portanto, as vendas realizadas em 

25/01 e 31/01 passaram a considerar o valor médio como o custo a ser 

descontado do valor dos estoques. 
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Na Tabela 2, é exemplificada a ficha de controle de estoque pelo método 

Primeiro que Entra, Primeiro que Saí (PEPS). 

Tabela 2 – Ficha de controle de estoque: Primeiro que Entra, Primeiro que Saí 

(PEPS) 

CONTROLE DE ESTOQUE – PRIMEIRO QUE ENTRA, PRIMEIRO QUE SAI 

Data 
Entradas Saídas Saldo 

Qtd. Vl. Un. Vl. Total Qtd. Vl. Un. Vl. Total Qtd. Vl. Un. Vl. Total 

01/01 60 25 1.500    60 25 1.500 

05/01    10 25 250 50 25 1.250 

10/01    15 25 375 35 25 875 

17/01 80 30 2.400    

35 

80 

115 

25 

30 

 

875 

2.400 

3.275 

25/01    

35 

25 

60 

25 

30 

 

875 

750 

1.625 

55 30 1.650 

31/01    55 30 1.650 0 0 0 

TOTAL 140  3.900 140  3.900    

Nota: Qtd. = Quantidade; Vl. Un. = Valor Unitário (R$); Vl. Total = Valor Total (R$). 

Fonte: Meurer. 

No método PEPS, os valores das mercadorias são controlados a cada 

aquisição, não sendo realizado o cálculo da média destes itens. Por exemplo, 

após a aquisição do dia 17/01, a conta de estoque totalizou R$ 3.275, sendo R$ 

875 relativos à primeira compra a um valor de R$ 25 cada e R$ 2.400 relativos 

à segunda compra por R$ 30 cada. 

Ao realizar a venda de 60 unidades em 25/01, inicialmente foi realizada a 

baixa das 35 unidades mais antigas e, posteriormente, de 25 unidades da 

compra mais recente a fim de totalizar as 60 unidades vendidas. O valor baixado 

do estoque foi de R$ 1.625, e o saldo remanescente, após 25/01, foi de R$ 1.650 

referentes a 55 unidades adquiridas por R$ 30 cada, ou seja, o saldo de estoque 

em 25/01 representa o custo das unidades adquiridas mais recentemente. 

Por fim, na Tabela 3 é apresentado o controle seguindo o método Último 

que Entra, Primeiro que Saí (UEPS). 
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Tabela 3 – Ficha de controle de estoque: Último que Entra, Primeiro que Saí 

(UEPS) 

CONTROLE DE ESTOQUE – ÚLTIMO QUE ENTRA, PRIMEIRO QUE SAI 

Data 
Entradas Saídas Saldo 

Qtd. Vl. Un. Vl. Total Qtd. Vl. Un. Vl. Total Qtd. Vl. Un. Vl. Total 

01/01 60 25 1.500    60 25 1.500 

05/01    10 25 250 50 25 1.250 

10/01    15 25 375 35 25 875 

17/01 80 30 2.400    

35 

80 

115 

25 

30 

 

875 

2.400 

3.275 

25/01    60 30 1.800 

20 

35 

55 

30 

25 

 

600 

875 

1.475 

31/01    

20 

35 

55 

30 

25 

600 

875 

1.475 

0 0 0 

TOTAL 140  3.900 140  3.900    

Nota: Qtd. = Quantidade; Vl. Un. = Valor Unitário (R$); Vl. Total = Valor Total (R$). 

Fonte: Meurer, 

Pelo método UEPS, a baixa da venda das 60 unidades em 25/01 é 

realizada pelo valor das unidades adquiridas mais recentemente (R$ 30), 

restando em estoque após esta operação 20 unidades adquiridas por R$ 30 e 

35 unidades adquiridas por R$ 25. 

Perceba que, ao final de 31/01, o valor total da coluna de saída é de R$ 

3.900, ou seja, o custo das mercadorias vendidas em janeiro totalizou R$ 3.900. 

Esse valor é idêntico nos três métodos pelo fato de que todas as unidades em 

estoque foram vendidas. Entretanto, ao longo do mês, os valores das colunas de 

saída e de saldo divergiram devido às diferenças operacionais de cada método 

de valoração de estoque. 

Por fim, pode-se utilizar a definição de Marion (2015) para sintetizar os 

diferentes métodos de controle de estoque. 
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Quadro 1 – Síntese dos métodos de controle de estoque 

Custeio do CMV Valor do Estoque 

Custo Específico O estoque é valorado pelo custo específico de cada item. 

Média ponderada O saldo de estoque e o custo das mercadorias vendidas são 
valorados pelo preço médio ponderado pela quantidade de cada 
compra. 

PEPS O saldo de estoque é valorado pelas últimas entradas 
remanescentes e o custo das mercadorias vendidas representa o 
custo das aquisições mais antigas. 

UEPS O saldo de estoque é valorado pelas primeiras entradas 
remanescentes e o custo das mercadorias vendidas representa o 
custo das aquisições mais recentes. 

Fonte: Elaborado por Meurer com base em Marion, 2015. 

TEMA 2 – OPERAÇÕES COM MERCADORIAS 

Figura 6 – Operações com mercadorias  

 
Créditos: Yellow_man/Shutterstock.  

As operações com mercadorias envolvem principalmente a compra e a 

venda de mercadorias. Embora possam ocorrer operações como devolução, 

cancelamento, abatimento e bonificação de mercadorias, o foco deste tópico 

será centrado nas operações de compra e venda. 

A contabilidade realiza o registro das operações com mercadorias de 

forma sistematizada a fim de propiciar o cálculo do resultado bruto com 

mercadorias (RCM). O caminho percorrido pelas mercadorias pode ser 

visualizado conforme Figura 7. 
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Figura 7 – Esquema das operações com mercadorias 

 

Fonte: Elaborado por Meurer com base em Marion, 2015. 

A partir do esquema ilustrado, nota-se que as mercadorias, ao serem 

adquiridas, tem o seu valor reconhecido na conta de estoque, que no balanço 

patrimonial figura como uma conta do ativo. Enquanto essas mercadorias não 

forem comercializadas, ali permaneceram.  

Considere que uma empresa tenha adquirido a prazo mercadorias por R$ 

25.000. Logo, o lançamento contábil a ser realizado será: 

Lançamentos Segregados 

D – Estoques (ativo)   R$ 25.000,00 

C – Fornecedores (passivo)   R$ 25.000,00 

 

 

Agora, considere que essa mesma empresa tenha revendido metade do 

seu estoque por R$ 30.000 à vista. Ao realizar a venda dessas mercadorias, 

iremos transferir o valor das mercadorias vendidas do estoque (balanço 

patrimonial) para a conta de custo das mercadorias vendidas (DRE) – conforme 

explicado nas fases 3 e 4 – e iremos reconhecer a receita bruta com vendas de 
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mercadorias pelo valor cobrado do cliente. A seguir são apresentados os 

lançamentos contábeis pertinentes a estas operações. 

 

Lançamentos Segregados – Baixa do estoque 

D – Custo das mercadorias vendidas (resultado)  R$ 12.500,00 

C – Estoques (ativo)     R$ 12.500,00 

 

Lançamentos Segregados – Reconhecimento da receita 

D – Caixa (ativo)     R$ 30.000,00 

C – Receita bruta com venda de mercadorias (resultado) R$ 30.000,00 

 

 

Portanto, a partir desses registros, pode-se perceber que a empresa 

apurou R$ 30.000 de receita com a venda de mercadorias, sendo que o custo 

das mercadorias vendidas foi de R$ 12.500. Como implicação, tem-se um 

resultado bruto com a venda de mercadorias de R$ 17.500 (R$ 30.000 de receita 

subtraído R$ 12.500 de custo). No estoque, há um saldo residual de R$ 12.500 

referente às mercadorias ainda não vendidas, o qual será transferido para a DRE 

apenas no momento da comercialização destes itens.  

É importante destacar que, do resultado bruto, a empresa poderá 

descontar outras despesas e somar outras receitas que ela pode ter aquém das 

operações com mercadorias, por exemplo, despesas com aluguel, despesas 

com salários de vendedores, receitas financeiras, despesas financeiras, entre 

outros. O total final será o resultado líquido ou lucro líquido/prejuízo do período, 

que serão abordados no decorrer do material. 
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TEMA 3 – TRIBUTAÇÃO EM OPERAÇÕES COM MERCADORIAS  

Figura 8 – Tributação em operações com mercadorias 

 
 

Créditos: Miha Creative/Shutterstock.  

No exemplo anterior, vimos que a compra de mercadorias ocorreu sem a 

incidência de tributos. Ocorre que por vezes são adquiridas mercadorias que são 

tributadas, as quais exigem um tratamento contábil diferenciado. Cabe destacar 

que, além do tipo da mercadoria, outros elementos podem afetar a tributação 

dessas operações, tais como o regime de tributação da empresa, a origem e o 

destino do produto, o tipo de operação, entre outros aspectos. 

Vamos visualizar inicialmente o caso do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS). O ICMS é um tributo estadual e que deve estar 

destacado (informado) em nota fiscal para que a organização possa se creditar 

de seu valor. Outros tributos como o PIS e a Cofins possuem a sua tributação 

vinculada, além do tipo de mercadoria e operação, ao regime de tributação da 

empresa. Logo, poderão se creditar destes valores empresas pertencentes ao 

regime não-cumulativo de PIS e Cofins. 

Quando falamos das operações de compra, temos que ter em mente que 

o valor reconhecido na conta estoque representa o quanto determinada 

mercadoria ou produto custou para a empresa. Neste caso, o custo representa 

qualquer valor que não pode ser recuperado pela organização de outra forma. 
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No caso do ICMS, quando uma mercadoria é adquirida, tem-se o valor 

desse tributo embutido ou compondo o preço destas mercadorias. A legislação 

tributária permite que os tributos incidentes na operação de compra sejam 

recuperados nas operações de vendas. O objetivo dessa sistemática é que a 

empresa recolha o valor da diferença das operações de compra e vendas de 

mercadorias no mês. 

Por exemplo, se a empresa adquirir R$ 40.000 em mercadorias à vista, 

as quais são tributadas a 18% de ICMS, sabe-se que nesses R$ 40.000 há R$ 

7.200 relativos ao ICMS e que poderão ser abatidos dos tributos incidentes sobre 

venda. Neste caso, a empresa registrará na conta de estoque o valor de R$ 

32.800, referentes a valores não recuperáveis. O lançamento contábil dessa 

operação é exposto a seguir: 

Lançamentos Segregados – Aquisição de mercadorias 

D – Estoques (ativo)     R$ 32.800,00 

D – ICMS a recuperar (ativo)     R$   7.200,00 

C – Caixa (ativo)     R$ 40.000,00 

 

 

Por sua vez, as vendas também podem ser realizadas com ou sem a 

incidência de tributos, dependendo dos mesmos fatores apontados nas 

operações de compra.  

Seguindo com o nosso exemplo, considere que a empresa tenha 

realizada a venda das mercadorias por R$ 60.000 à vista sendo tributada a 18% 

por ICMS. Neste caso, tem-se os seguintes lançamentos pela operação de 

venda: 

Lançamentos Segregados – Pelo reconhecimento da receita com venda de mercadorias 

D – Caixa (ativo)     R$ 60.000,00 

C – Receita bruta com vendas (resultado)   R$ 60.000,00 

 

Lançamentos Segregados – Pelo reconhecimento do ICMS incidente sobre a venda 

D – ICMS sobre venda de mercadorias (resultado)  R$ 10.800,00 

C – ICMS a recolher (passivo)     R$ 10.800,00 
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Lançamentos Segregados – Pelo reconhecimento do custo das mercadorias vendidas 

D – Custo das mercadorias vendidas (resultado)  R$ 32.800,00 

C – Estoque (ativo)     R$ 32.800,00 

 

 

 

Ao final do mês, a empresa identificará o saldo que ela possui de ICMS a 

recuperar (R$ 7.200) e subtrair do ICMS a recolher (R$ 10.800), sendo que essa 

diferença (R$ 3.600) deverá ser recolhida (paga) ao Fisco. Referente a tributos 

como PIS e a Cofins, a forma de contabilização é semelhante à mostrada no 

ICMS, ou seja, para cada tributo que pode ser recuperável, será lançado o valor 

na respectiva conta, e a diferença do valor negociado com o fornecedor subtraído 

dos tributos recuperáveis indicará o montante da conta de estoque. 

TEMA 4 – MÉTODOS DE DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 

Figura 9 – Métodos de depreciação, amortização e exaustão 

 
 

Créditos: Vitalii Vodolazskyi/Shutterstock.  
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Os ativos imobilizados de uma empresa representam aqueles bens 

utilizados na produção de bens e/ou serviços ou aluguel de terceiros, bem como 

os utilizados para fins administrativos da organização com expectativa de uso 

superior a um período. Os itens do ativo imobilizado podem ser depreciados ou 

exauridos. A depreciação representa a perda da capacidade de determinado 

bem em gerar prováveis benefícios econômicos futuros, por exemplo, um 

veículo, com o tempo, é depreciado visto que a sua capacidade de geração de 

benefícios econômicos futuros é reduzida pelo seu uso. 

Por sua vez, a exaustão se refere à redução do valor de um recurso 

natural advindo da sua exploração, por exemplo, uma mina de ouro ou uma 

floresta é exaurida à medida que representam recursos naturais esgotáveis e a 

sua exploração possui um prazo determinado pela capacidade desses recursos 

em fornecer retornos. 

Já a amortização indica a perda do valor aplicado na aquisição de um 

ativo intangível durante a sua vida econômica. Portanto, diferentemente da 

depreciação e da exaustão que se aplicam a ativos imobilizados, a amortização 

é o termo empregado para ativos intangíveis. Um ativo intangível é a 

representação de um bem incorpóreo utilizado na manutenção da empresa. 

Bens incorpóreos são aqueles que não possuem substância física, ou seja, os 

quais não se tem a possibilidade de tocar. Como exemplo de ativo intangível, 

citam-se as licenças de uso de softwares, patentes, direitos de exploração de 

marcas, entre outros. 

Em termos de contabilização e definição de valores depreciáveis, 

considere que determinada empresa tenha adquirido uma máquina por R$ 

60.000 e que essa máquina possua uma vida útil de 6 anos sendo capaz de 

produzir 400.000 unidades ou funcionar 40.000 horas, sendo que ao final do 

período o equipamento será descartado, não gerando nenhum valor residual 

para a empresa. Logo, o valor depreciável deste bem é de R$ 60.000 e a sua 

alocação na conta de depreciação poderá seguir um dos diferentes métodos 

expostos na Tabela 4. 

  



 

 

18 

Tabela 4 – Aplicação dos diferentes métodos de depreciação 

Método Detalhamento 

Quotas 
constantes 

Este é um dos métodos mais populares, basicamente a empresa deverá dividir 
o valor depreciável do bem pela sua vida útil.  
 
Valor depreciável do bem                                        R$ 60.000 
 
Valor depreciável / número de períodos: 
R$ 60.000 / 6 anos = R$ 10.000 ao ano OU 
R$ 60.000 / 72 meses (6 anos) = R$ 833,333 ao mês 
 
Interpretação: neste método o valor da depreciação é igual entre todos os 
períodos. 

Soma dos 
dígitos 

Nesse método, os dígitos que compõem o número de anos da vida útil do bem 
são somados e a depreciação será o resultado da fração do número de anos 
que faltam para o término da vida útil do bem divido pela soma dos dígitos 
calculada.  
 
Valor depreciável do bem                                        R$ 60.000 
 
Soma dos dígitos: 1 + 2 + 3 + 4 + 5 + 6 = 21 (como são 6 anos, somamos até 
o número 6). 
 
Valor depreciável x fração: 
 
Ano 1: 6/21 * R$ 60.000 = R$ 17.142,86  
Ano 2: 5/21 * R$ 60.000 = R$ 14.285,71 
Ano 3: 4/21 * R$ 60.000 = R$ 11.428,57 
Ano 4: 3/21 * R$ 60.000 = R$   8.571,43 
Ano 5: 2/21 * R$ 60.000 = R$   5.714,29 
Ano 6: 1/21 * R$ 60.000 = R$   2.857,14 
Total                                   R$ 60.000,00 
 
Interpretação: perceba que nos primeiros anos de vida da máquina há valores 
mais elevados de depreciação. Nesse método, adota-se a lógica de que 
quanto mais novo o bem, maior é o volume de benefícios econômicos gerados 
e, portanto, valores mais elevados de depreciação devem ser alocados no 
resultado da empresa. 

Unidades 
produzidas 

Nesse método, estima-se a quantidade de unidades que um bem deve 
produzir ao longo da sua vida útil e a partir disso é realizada a depreciação 
conforme as unidades produzidas no período. 
 
Aplicando ao exemplo da Petter Pão S. A. 
Valor depreciável do bem                                        R$ 60.000 
 
Unidades que devem ser produzidas pelo bem durante a vida útil: 400.000 
unidades. 
 
Ano 1: 100.000 unidades produzidas no ano / 400.000 unidades x R$ 60.000 
valor depreciável = R$ 15.000 
Ano 2: 70.000 unidades produzidas no ano / 400.000 unidades x $ 60.000 
valor depreciável = R$ 10.500 
Ano 3: 70.000 unidades produzidas no ano / 400.000 unidades x $ 60.000 
valor depreciável = R$ 10.500 
Ano 4: 60.000 unidades produzidas no ano / 400.000 unidades x R$ 60.000 
valor depreciável = R$ 9.000 
Ano 5: 60.000 unidades produzidas no ano / 400.000 unidades x $ 60.000 
valor depreciável = R$ 9.000 
Ano 6: 40.000 unidades produzidas no ano / 400.000 unidades x R$ 60.000 
valor depreciável = R$ 6.000 
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Interpretação: a depreciação será proporcional à quantidade produzida pela 
máquina no período. 

Horas de 
trabalho 

Nesse método, a quantidade de horas de trabalho é estimada e o valor da 
depreciação será derivado da quantidade de horas trabalhadas em 
determinado período. 
 
Valor depreciável do bem                                        R$ 60.000 
 
Quantidade de horas que o bem deve trabalhar durante a vida útil: 40.000 
unidades. 
 
Ano 1: 10.000 horas trabalhadas no ano / 40.000 horas x R$ 60.000 valor 
depreciável = R$ 15.000 
Ano 2: 7.000 horas trabalhadas no ano / 40.000 horas x $ 60.000 valor 
depreciável = R$ 10.500 
Ano 3: 7.000 horas trabalhadas no ano / 40.000 horas x $ 60.000 valor 
depreciável = R$ 10.500 
Ano 4: 6.000 horas trabalhadas no ano / 40.000 horas x R$ 60.000 valor 
depreciável = R$ 9.000 
Ano 5: 6.000 horas trabalhadas no ano / 40.000 horas x $ 60.000 valor 
depreciável = R$ 9.000 
Ano 6: 4.000 horas trabalhadas no ano / 40.000 horas x R$ 60.000 valor 
depreciável = R$ 6.000 
 
Interpretação: o valor da depreciação será equivalente a quantidade de horas 
trabalhadas no ano. 

Fonte: Meurer. 

Assim, caberá à empresa definir qual o método de depreciação que 

melhor reflete a sua realidade e a capacidade de reconhecer a diminuição do 

valor do ativo. Em termos de lançamentos contábeis, o lançamento da 

depreciação, exaustão e amortização irá movimentar duas contas específicas, 

uma que é a conta redutora do bem que está sendo depreciado, exaurido ou 

amortizado e outra referente à despesa com depreciação, amortização e 

exaustão na demonstração de resultado do exercício. 

Vamos considerar a primeira exemplificação na qual o bem foi depreciado 

seguindo o método de quotas constantes. Nesse caso, o lançamento contábil a 

ser realizado no ano será o seguinte: 
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Lançamentos Segregados – Pelo reconhecimento da depreciação 

D – Despesa com depreciação (resultado)   R$ 10.000,00 

C – (-) Depreciação acumulada (ativo)     R$ 10.000,00 

 

 

 

TEMA 5 – APURAÇÃO DO RESULTADO 

Figura 10 – Apuração do resultado 

 
Créditos: Piscine26/Shutterstock.  

Como vimos, a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é 

composta por receitas, que representam a entrada de recursos no ativo em forma 

de dinheiro ou outros direitos advindos das atividades principais da empresa ou 

de receitas secundárias, como o recebimento de juros de aplicação financeira.  

Por sua vez, as despesas indicam os recursos que foram consumidos 

para a geração de receitas, podendo representar uma diminuição do ativo ou o 

aumento do passivo. São exemplos de despesas o custo das mercadorias 

vendidas, despesa com aluguel, despesa com pessoal, entre outros. 

Ao confrontar as despesas frente às receitas incorridas, será possível 

verificar se a empresa teve um lucro ou um prejuízo no período. Se as receitas 
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superarem o valor das despesas, diz-se que a empresa gerou um resultado 

positivo, ou seja, obteve um lucro líquido no exercício. Por sua vez, se as 

despesas superarem o valor das receitas, a empresa apresentará um resultado 

negativo, o que indicará que gerou um prejuízo no período (Iudícibus et al., 

2019). 

Ao final do período, normalmente de um ano, a empresa fará a verificação 

de seu resultado confrontando as receitas com as despesas. Nesse sentido, é 

necessário que todas as contas de resultado (as que compõe da DRE) tenham 

os seus valores zerados para que se inicie o próximo período livre da influência 

do resultado do período anterior. Esses saldos são transferidos temporariamente 

para a conta de Apuração do Resultado do Exercício (ARE) e, após isso, seu 

destino será o Patrimônio Líquido da empresa. 

Por exemplo, considere que em determinado ano uma panificadora venda 

R$ 15.000 em pães. O custo dessas mercadorias, conforme ficha de estoque, 

foi de R$ 9.000. Os valores foram recebidos à vista. Além do custo, houve a 

contabilização de R$ 3.000 de despesas diversas. Em 31 de dezembro deste 

ano, a empresa apresentará os seguintes saldos em suas contas de resultado: 

 

 

A seguir são apresentados os lançamentos de encerramento das contas 

de resultados: 
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Note que, os após o encerramento, as contas de receita bruta de venda, 

custo das mercadorias vendidas e despesas diversas ficaram com saldo zerado, 

sendo os saldos transferidos para a ARE. Após somar as despesas na ARE, 

obteve-se um saldo de R$ 12.000 e a receita totalizou R$ 15.000. Como a 

empresa possui mais receitas que despesas, se tem o lucro do exercício de R$ 

3.000, o qual foi transferido para a conta de lucros acumulados do patrimônio 

líquido. 

TROCANDO IDEIAS  

A partir dos elementos discutidos, discorra sobre como o lucro de uma 

empresa é formado. 

NA PRÁTICA 

A empresa Verdes Campos adquiriu R$ 80.000 em mercadorias à vista, 

as quais foram tributadas em 18% de ICMS. No mesmo período, a empresa 

realizou a venda dessas mercadorias por R$ 120.000, sendo a venda também 

tributada por ICMS. Considerando que a empresa não possuía saldo anterior de 

estoque, nem de tributos a recuperar, indique: 

a) O lançamento pelo registro da compra das mercadorias. 

b) O lançamento da venda das mercadorias incluindo o reconhecimento do 

custo das mercadorias vendidas e do ICMS sobre vendas. 

FINALIZANDO  

Aprendemos, nesta etapa, sobre o tratamento das operações com 

mercadorias, em especial o seu controle de estoque e a contabilização da 

tributação sobre estas operações. Além disso, vimos acerca da depreciação, 

exaustão e amortização, bem como sobre a apuração do resultado do exercício. 

Dominar esses conteúdos é importante para que você consiga interpretar e 

registrar corretamente as operações que envolvem o dia a dia das organizações. 

Logo, é essencial que esse conteúdo seja revisado no decorrer da sua rotina de 

estudos. 
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GABARITO 

a) Registro da compra das mercadorias 

D – Estoques     R$ 65.600 

D – ICMS a Recuperar    R$ 14.400 

C – Caixa      R$ 80.000 

 

b) Registro da venda das mercadorias 

D – Caixa      R$ 120.000 

C – Receita bruta de venda   R$ 120.000 

 

D – Custo das mercadorias vendidas  R$ 65.600 

C – Estoques     R$ 65.600 

 

D – ICMS sobre vendas    R$ 21.600 

C – ICMS a recolher    R$ 21.600 

 


